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Em 2014, um grupo formado por Alexandre Canonico, Bruno 

Dunley, Isabel Diegues, Luis Barbieri, Marina Rheingantz, Mauro 
Restiffe e Paloma Bosquê começou a planejar uma viagem de 
imersão. Guiados pela vontade de fazer uma expedição de ob-
servação ao interior do Brasil, escolheram o Piauí como destino, 
um ambiente desconhecido para todos. As pinturas rupestres e a 
geografia peculiar da remota região foram fatores determinantes 
para essa escolha: as Serras da Capivara e das Confusões, decla-
radas Patrimônio Cultural da Humanidade pela Unesco, abrigam 
o maior número de pinturas rupestres do mundo, espalhadas por 
mais de 600 sítios arqueológicos.

Para além das representações rupestres, cruzar o Sertão do Piauí 
de carro foi a ideia que seduziu o grupo, que partiu do interior do 
estado até desembocar na amplitude do mar no Delta do Parnaí-
ba, em uma jornada de doze dias, em junho de 2015.

Na viagem, contaram com a experiência de guias locais para per-
correr o território, visitar as formações rochosas e aprender sobre 
a história dessa parte do Brasil. A experiência de convívio e as 
travessias da viagem foram intensas, e dessa vivência os artistas 
destacam o silêncio da região inóspita, a observação do céu, a 
riqueza da vegetação da caatinga, a luz do sertão, as imensidões 
planas, a diversidade das formações rochosas, a natureza seca e 
árida que um dia foi abundante de rios, além do tempo alargado 
que as pinturas rupestres pré-históricas evidenciam.

Nessa situação de suspensão, os artistas experimentaram de per-
to a oposição entre natureza e cultura em um contexto e geogra-
fia totalmente distintos de sua realidade. Os desdobramentos e 
impressões dessa experiência serão divididos com o público na 
exposição que se segue, em que cada artista transmite à sua ma-
neira os vestígios que essa jornada deixou em suas práticas pesso-
ais. Alguns trabalhos foram realizados durante a viagem, usando 
ou não os materiais encontrados no percurso, e outros feitos já de 
volta ao ambiente de trabalho de cada um, em que a experiên-
cia, tanto da travessia do sertão brasileiro quanto da pesquisa das 
pinturas rupestres, assume caminhos diversos como fotografias, 
esculturas, desenhos, pinturas e áudio.

O “Projeto Piauí ” não se apresenta como uma conclusão, uma 
vez que a viagem não ansiava qualquer objetivo final. As impres-
sões trazidas são resultado de uma desautomatização do olhar de 
cada viajante e os trabalhos apresentados são fruto da disposição 
que tiveram para o encontro, antes de qualquer pretensão dis-
cursiva. Tomando esse partido, a mostra divide com os visitantes 
esse exercício de convívio, deslocamento e contemplação a que 
esse grupo se submeteu, não só durante a viagem, ou em sua 
preparação, mas também na concepção e montagem da apre-
sentação pública de seu processo.

In 2014, a group made up of Alexandre Canonico, Bruno Dunley, 
Isabel Diegues, Luis Barbieri, Marina Rheingantz, Mauro Restiffe 
and Paloma Bosquê began to plan an immersion trip. Led by the 
desire to embark on an observation expedition to Brazil’s hinterland, 
they chose the state of Piauí as a destination, as none of them had 
ever been there. The rock paintings and the peculiar geography of 
this remote region were key factors in their decision. The moun-
tain ranges of Capivara and Confusões, classified by UNESCO as 
World Heritage sites, hold the greatest number of rock paintings in 
the world, scattered over 600 archaeological sites.  

As well as the prehistoric paintings, the idea of a road trip across the 
Backlands of Piauí seduced the group so in June 2015 they ventured 
on a 12-day journey starting inland and ending at the immense Par-
naíba Delta on the Atlantic coast. 

They relied on the experience of local guides to navigate the terri-
tory, visit the rock formations and learn about the history of this dis-
tant region of Brazil. Travelling together through such rugged terrain 
was an intense experience. For the artists the highlights were the 
silence of the barren lands, sky gazing, the intensity of the caatinga 
vegetation, the immense light, the vastness of the planes, the diver-
sity of rock formations, the dry and arid landscape which was once 
fed by numerous rivers, and the sense of extended time evidenced 
by the prehistoric rock paintings. 

In a state of suspension, the artists experienced hands-on the ten-
sion between nature and culture in a context and geography totally 
distinct from their everyday reality. The ramifications and impres-
sions of the experience are shared with the public in this exhibition, 
in which each artist conveys, in their own way, the vestiges of this 
journey on their personal practices. Some of the works were made 
during the trip, using materials found on the journey, others were 
made back in their work environments, and the experience, both of 
crossing the Brazilian hinterlands and researching the rock paintin-
gs, takes different paths through photography, sculpture, drawing, 
painting and audio. 

Projeto Piauí is not presented as a conclusion, since the road trip did 
not aspire to be a final objective. The impressions brought home 
are the result of the de-automation of each traveller’s gaze, and 
the works exhibited derive from their willingness to be open to the 
experience, much more than a discursive pretension. In this sense, 
the exhibition shares with the visitor this exercise in living together, 
displacement and contemplation, not only during the journey, or its 
preparation, but also in the conception and installation of the public 
presentation of the process.
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